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    Em uma década registrando mais de 500 biografias, aprendi que cada um de nós tem um chamado. Encontrar o seu tem tudo a ver com o sucesso da sua jornada!




    Fabiana Monteiro




    CEO e Publisher da Editora Global Partners
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    Introdução




    Mentalidade de Crescimento: O Alicerce para uma História de Sucesso




    O que diferencia aqueles que alcançam grandes feitos daqueles que desistem diante dos desafios? A resposta, muitas vezes, está na forma como enxergam suas próprias capacidades e lidam com os obstáculos. A mentalidade de crescimento, conceito popularizado pela psicóloga Carol Dweck, é a chave para desbloquear o potencial máximo de qualquer indivíduo. Trata-se da crença de que as habilidades podem ser desenvolvidas por meio da dedicação, do aprendizado contínuo e da resiliência.




    Ao longo da história, inúmeras personalidades de sucesso demonstraram que o talento inato tem menos peso do que a disposição para aprender e evoluir. Seja no empreendedorismo, na liderança ou em qualquer campo de atuação, aqueles que cultivam uma mentalidade de crescimento enxergam falhas como oportunidades de aprendizado, enfrentam desafios com determinação e buscam sempre o aprimoramento.




    Neste livro, exploraremos como a mentalidade de crescimento pode transformar vidas e carreiras, apresentando histórias inspiradoras, estratégias práticas e reflexões que ajudarão você a adotar essa forma de pensar. Construir uma trajetória de sucesso não é um privilégio de poucos, mas um caminho acessível a todos que estão dispostos a aprender, se adaptar e persistir. O primeiro passo? Acreditar que o crescimento é possível e que cada desafio é uma oportunidade para evoluir.




    Fabiana Monteiro




    CEO e Publisher da Editora Global Partners


  




  

    Prefácio




    Pesquisando um pouco sobre o assunto do qual esse livro trata e se destina, me vi rapidamente identificada com a geração “nem-nem”, não por eu mesma ter vivenciado esse sentimento ou condição, mas exatamente pelo contrário: ainda muito pequena, quando minha vida pobre e sem perspectiva apontava um destino sem promessas ou grandes realizações, senti dentro de mim uma força que me dizia que eu poderia combatê-la. Falo aqui de coração aberto àqueles que se debruçarem sobre estas páginas em busca de esperança, seja para encontrar um caminho para avançar na vida pessoal ou nos negócios. Acredito que todos nós nascemos para o sucesso.




    Se eu começasse aqui a dissecar fórmulas – e embora eu saiba, hoje, que existem muitas ferramentas para isso –, não me sentiria fiel a mim mesma, nem completamente aberta de coração a vocês, jovens que buscam uma luz para iluminar seus caminhos. Eu não parti do lugar de fórmulas; eu as fiz do meu jeito, com muita tenacidade e, o principal na minha trajetória: minha fé e devoção ao Espírito Santo.




    Parti de um lugar onde a minha grande vontade de vencer, ter as minhas coisas e, principalmente, honrar meus pais e minha família com prosperidade, era maior que eu. Creio que vim com esse chip de fábrica. Filha de agricultores simples, mas muito devotos e trabalhadores, aprendi que era necessário se esforçar, ser tenaz e acreditar que a força do trabalho, junto aos bons pensamentos, era a única maneira de ir em frente: acreditando e trabalhando. Sem mágicas, a não ser a do tempo, que tudo pode e tudo transforma – claro, se formos ágeis como ele é. E, quando eu falo em agilidade, falo em prever que pode ser que as coisas não deem certo na primeira tentativa e, provavelmente, se vocês estão aprendendo um novo trabalho, uma nova técnica de estudo, uma nova maneira de tentar a vida, elas não vão sair como vocês querem. E é aí que está uma das chaves mais importantes para se virar: quando erramos, aprendemos muito e, com isso, seguimos em frente – mais fortes, mais tenazes, mais convictos de que pior do que errar é não tentar. A vida nos foi dada para evoluirmos, para entregarmos legados aos nossos filhos, netos, bisnetos e a todos os que virão depois, e que serão banhados pelo que deixarmos. Por isso, o desânimo nunca me pegou: eu queria mudar o mundo, dar a minha contribuição para que as futuras gerações pudessem ter uma vida melhor.




    Acredito que, nesta obra de Fabiana Monteiro, as Histórias de Sucesso trarão um novo caminho para vocês, que ainda buscam algo que os faça vibrar para estudar, trabalhar e crescer. E uma coisa eu digo a vocês: se eu, uma menina pobre que brincava com galhos de árvores à beira de um rio e vivia em uma casa sem nenhum conforto, consegui, podem ter a certeza de que, acreditando e trabalhando muito, vocês também vão encontrar uma grande estrada para trilhar e brilhar. Pé na tábua, meninada!




    Com carinho,




    Clemilda Thomé




    Empreendedora, empresária, palestrante e coundadora da Neodent


  




  

    Apresentação




    Nos últimos dez anos, dediquei minha jornada a estudar e compreender os mecanismos do sucesso. Mergulhei profundamente em pesquisas sobre liderança, desenvolvimento de soft skills e o impacto da liderança inspiradora na construção de carreiras e organizações de alto desempenho. Através de experiências, entrevistas e estudos de caso, identifiquei padrões, comportamentos e mentalidades que diferenciam aqueles que prosperam em suas trajetórias.




    Acredito que a mentalidade de crescimento é a base para transformar desafios em oportunidades e construir um futuro promissor. O sucesso não é um privilégio de poucos, mas um caminho acessível a todos que estão dispostos a aprender, se adaptar e persistir.




    Neste contexto, direcionei minha atenção a uma geração que enfrenta desafios sem precedentes: a chamada “geração nem-nem” – jovens que nem estudam nem trabalham e que muitas vezes se sentem sem perspectivas. Quero inspirar e fornecer ferramentas para que possam construir uma nova realidade, baseada em conhecimento, resiliência e liderança.




    Este livro é o resultado de anos de estudo e dedicação, reunindo insights valiosos, histórias de superação e princípios fundamentais para o desenvolvimento de uma liderança autêntica e eficaz. Espero que, ao longo destas páginas, você encontre inspiração e direção para trilhar um caminho de crescimento, impactando não apenas sua própria jornada, mas também as vidas ao seu redor.




    Este projeto não seria uma história de sucesso sem os 500 líderes com trajetórias inspiradoras. Sou grata a todos que compartilharam suas experiências e contribuíram para esta obra.




    Fabiana Monteiro




    CEO e Publisher da Editora Global Partners
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    Uma líder inspiradora faz toda a diferença 




    Como filha mais velha, desde muito cedo desenvolvi um forte senso de responsabilidade. E este valor foi lapidado ainda mais pelo exemplo positivo e inspirador de minha mãe, que me mostrou a importância de ser trabalhadora e destemida. Além de cuidar da casa e dos filhos, ela atuou por décadas como professora estadual, conciliando a carreira e a vida pessoal com maestria, algo muito incomum naquela época.




    Nasci e cresci em São Paulo, onde vivi a maior parte da vida. Minha família era de classe média, e a recordação que possuo da infância é de muita harmonia e cumplicidade entre todos nós. Ajudei a cuidar com muito carinho e amor dos irmãos mais novos, Marcelo e Luciana, e ensinava a eles tudo o que era possível, à medida que ia assimilando novos aprendizados. Meu pai era dentista, e costumava dizer que o maior legado que poderia nos deixar era o conhecimento e a educação, valores que considerava de extrema importância, a chave para uma vida de sucesso. Ambos proporcionaram aos filhos uma base familiar muito sólida, com rotina em bons colégios. E isso fez toda a diferença em nossa formação. Da minha parte, fui uma aluna dedicada, esforçada e apaixonada pelos estudos, sendo alçada à primeira da classe por várias vezes e ganhando inúmeros prêmios pelo desempenho acadêmico.




    Quando chegou a hora de escolher a profissão que seguiria, cheguei a cogitar enveredar pela área de Humanas, pois gostava de me relacionar com pessoas. Contudo, o brilho nos olhos vinha através da área de Exatas. Assim, decidi cursar Engenharia Química.




    Iniciei na Fundação Álvares Penteado em 1988, e logo no início da faculdade, uma tragédia aconteceu: o falecimento do meu pai, aos 56 anos, devido à leucemia. Essa perda precoce não apenas fortaleceu nosso núcleo familiar, como também reforçou em mim o forte senso de responsabilidade que carregava desde a infância.




    Expandir conhecimentos abre novos caminhos




    Na faculdade, identifiquei-me rapidamente com o ambiente acadêmico e comecei a buscar oportunidades para trabalhar e fazer estágios na área. Naquela época, o sonho era trabalhar em uma grande empresa química. E quando a Dow Chemical fez uma palestra na faculdade, este desejo ficou ainda mais latente. Fiquei encantada com a empresa e decidi que era lá que queria trabalhar. O objetivo inicial era seguir a carreira técnica em Engenharia Química, com foco em produção ou laboratório. Porém, quando surgiu uma vaga de estágio em Comércio Exterior para o negócio de agroquímicos, aceitei imediatamente.




    E assim comecei na Dow Chemical, na área administrativa, nicho do qual nunca saí. Fiquei como estagiária por três anos, até que fui efetivada como responsável pela área de Comércio Exterior, onde permaneci por mais três anos e, posteriormente, passei por diversas áreas. Também tive a oportunidade de morar fora do Brasil durante alguns meses, e após essa experiência, assumi uma posição na área de Compras, mediando as aquisições de matérias-primas na América Latina. A carreira continuou a crescer, e aproveitei as oportunidades que surgiram, adaptando-me às novas responsabilidades pertinentes.




    Em decorrência disso, senti a necessidade de expandir os conhecimentos. Fiz MBA em Administração no Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC), com extensão na Eastern Illinois University, nos EUA. Esse curso me proporcionou uma base mais consistente nas áreas de Finanças, Economia e Recursos Humanos, complementando a já robusta formação superior e aprimorando os conhecimentos às necessidades que minha carreira, então já gerencial, me impunha.




    No início de 2001, fui convidada para liderar a área de Compras e Logística para a América Latina da empresa química americana Rohm and Haas. Essa transição foi um momento significativo na carreira, abrindo portas para novas oportunidades e expansão profissional, assumindo responsabilidades de gerenciamento de vários negócios para a região da América Latina.




    Faça um trabalho de excelência e o reconhecimento virá como consequência




    As coisas na Rohm and Haas evoluíram de maneira fantástica. Assumi demandas cada vez maiores, gerenciando não apenas a área comercial, mas também as operações de marketing e vendas. Em 2010, quando a Dow adquiriu a Rohm and Haas, me tornei vice-presidente da Divisão de Especialidades Químicas, realizando a integração da divisão recém-adquirida. E estava de volta à minha “primeira casa”. O sucesso desse desafio dependia muito de uma liderança eficaz, garantindo que as pessoas da Rohm and Haas sentissem um verdadeiro senso de pertencimento na nova companhia. Trabalhei intensamente nesse aspecto e tive êxito nessa missão.




    Após seis anos nessa função, a estratégia da empresa mudou e me ofereceram posições em divisões mais voltadas ao mercado de commodities. Nesse ponto, senti que não estava plenamente realizada com os novos desafios propostos e comecei a refletir sobre minha trajetória. Por mais que fosse uma excelente empresa, era o momento de reavaliar os caminhos, e concluí que havia chegado a hora de buscar novas oportunidades. Dessa vez, queria gerenciar negócios que estivessem mais perto do consumidor final.




    Nesse período, um antigo chefe meu, que se tornou CEO global da Sealed Air, estava procurando um líder para a América Latina. Ele me convidou para assumir o desafio de expandir os negócios na região, alinhado com os objetivos que eu havia traçado para a carreira. Aceitei o desafio, liderando a Divisão de Embalagens de Proteção.




    Foi uma mudança significativa. Assumi uma operação de 50 milhões de dólares, com grande potencial de crescimento. E no decorrer de quatro anos e seis meses – tempo que permaneci na Sealed Air – consegui impulsionar o crescimento do negócio para quase meio bilhão de dólares na América Latina até 2019. A experiência foi como trabalhar em uma startup, algo novo para mim. Já tinha lidado com negócios que precisavam de reestruturação, mas nunca com um que estivesse em fase inicial de expansão. Foi um período extremamente enriquecedor, para ambos os lados.




    Leve o propósito para o universo corporativo 




    Em 2022 surgiu a oportunidade de ir para a Clariant, e ela veio alinhada a um propósito pessoal que venho cultivando nos últimos tempos: a preocupação e o interesse crescente pela sustentabilidade. Atualmente, ocupo a posição global de liderança no negócio de soluções para mineração, em que desenvolvemos soluções para a recuperação de minérios.




    Nesse mercado, a busca pela sustentabilidade vai além da preservação ambiental e engloba também os princípios ESG. As tecnologias químicas ajudam a tornar as operações de mineração mais sustentáveis, reduzindo o consumo de água, energia, além do tratamento de resíduos. Além da responsabilidade global do segmento de Mineração, também lidero a Divisão de Care Chemicals na América Latina.




    É gratificante ver o sucesso do negócio e lidar com uma ampla diversidade de culturas. Este momento não apenas satisfaz minhas ambições profissionais, mas também preenche uma lacuna pessoal, permitindo-me contribuir significativamente para um mundo mais sustentável. E isso me motiva profundamente.




    Empatia: o ingrediente para uma equipe de sucesso 




    No início da carreira, tive um líder que me inspirou pela empatia, e percebi o impacto positivo que isso gera no ambiente de trabalho. Desde então, pratico o mesmo, para que todos sintam a mesma sensação que eu tive enquanto liderada. Escutar genuinamente, perceber o outro com atenção e colaborar de forma assertiva são pontos altíssimos que um líder deve desenvolver. A inteligência emocional também é importante para compreender os sentimentos dos outros e ter autoconhecimento para lidar com as próprias emoções. Esse conjunto de habilidades sempre contribuirá para o desenvolvimento das pessoas.




    Outro ponto a citar é o feedback. Ele serve não apenas para celebrar conquistas, mas também para orientar os colaboradores em seu desenvolvimento. O feedback construtivo gera confiança e cria um ambiente positivo, estimulando a motivação e o comprometimento.




    Refletindo sobre as experiências profissionais, percebo que os maiores sucessos não foram devido à produtividade da fábrica ou à eficiência da tecnologia, mas sim ao compromisso das pessoas e à compreensão dos objetivos. Elas se sentiam à vontade para expressar opiniões e dúvidas, o que resultava em melhores desempenhos.




    A motivação é o que leva as pessoas a entregarem resultados excepcionais. O líder de hoje reconhece que pode aprender com os subordinados, que talvez tenham mais conhecimento em determinadas áreas. O cenário ideal é aquele em que todos se sintam valorizados e encorajados a dar o seu melhor.




    Além disso, a única certeza que temos no mundo são as mudanças. Por isso, em meu time, busco pessoas que tenham a capacidade de se adaptar a essas transformações constantes. Em qualquer posição, é inevitável enfrentar mudanças que impactam o negócio, a organização e a empresa em sua totalidade. Portanto, encontrar profissionais com habilidades interpessoais sólidas e que encarem as mudanças como oportunidades de crescimento, e não como ameaças, é primordial. Essa mentalidade é determinante, e o profissional que tiver essa qualidade, com certeza será mais valorizado dentro das organizações.




    Autoconhecimento ajuda a lidar com vulnerabilidades e áreas de excelência 




    Busque ambientes em que se sinta feliz, realizado e reconhecido. As organizações têm culturas únicas, com pontos positivos e oportunidades de melhoria. Algumas vezes acabamos inseridos em locais cuja cultura não nos permite desenvolver nosso potencial máximo. Isso pode se tornar uma armadilha: você se qualifica e acredita que aquela organização é ideal, mas percebe na prática que não se adapta. Isso pode fazer você se sentir um mau profissional, achando que não está desempenhando bem – o que pode não ser verdade.




    Mas como perceber se isso está acontecendo? Isso só é possível por meio do autoconhecimento, que nos ajuda a lidar com vulnerabilidades e áreas de excelência, trazendo mais segurança diante dessas situações.




    Aprender com a diversidade de culturas alavanca resultados assertivos




    É fascinante conhecer diferentes culturas e aprender com elas. Liderar outros países além do Brasil é algo que sempre me encantou, pois me permite entender a realidade em outros lugares. Mesmo dentro do Brasil, há uma diversidade cultural impressionante. Tive a oportunidade de visitar lugares que jamais visitaria por conta própria, cada um com suas próprias particularidades culturais. E isso foi muito enriquecedor.




    No ambiente corporativo, isso é ainda mais interessante. Trabalhando em outros países, lidamos com três tipos de cultura: a da empresa, a do país onde estamos e a nossa própria. Essa diversidade de conhecimento e experiências nos faz crescer e aprender a se comportar adequadamente em cada uma delas.




    A relevância do planejamento financeiro 




    Sempre soube da importância de planejar o futuro. A independência financeira foi um dos valores que meus pais transmitiram para mim e que levo para a vida. Me recordo que, após o falecimento de meu pai, comecei a dar aulas particulares para pagar a faculdade e passei a guardar algum dinheiro. Naquela época, não havia tanta informação disponível sobre finanças pessoais, então eu tinha um método próprio: guardava parte do que ganhava durante os estágios para a compra de um carro e um apartamento. Esta era a meta de curto prazo que tinha em mente.




    Quando ingressei na Dow Chemical, percebi a magnitude em pensar também na aposentadoria. A empresa oferecia um plano de previdência privada, e mesmo não sendo obrigatório aderir, decidi participar. Ele não apenas oferecia uma boa perspectiva de aposentadoria, mas também complementava meus rendimentos. Além disso, continuei reservando parte do salário para os objetivos de curto prazo, embora na época não tivesse muita orientação. Era uma forma de me preparar para eventualidades que pudessem surgir ao longo do caminho, como gastos com saúde, por exemplo.




    Hoje em dia, com acesso a uma ampla gama de informações, encorajo as pessoas a definirem seus planos de vida e a pensarem no futuro, tanto a médio quanto a longo prazo. Este planejamento pode garantir uma base firme para os próximos anos que virão.




    Sensibilidade em lidar com as tomadas de decisões 




    Os maiores desafios que enfrentei estão intimamente ligados às pessoas. Ao longo da carreira tive que tomar decisões difíceis, que embora necessárias para a viabilidade dos negócios, exigiram sensibilidade e respeito. Aprendi que, ao tratar as pessoas dessa maneira, mesmo ao comunicar más notícias, como demissões em massa, é possível conduzir as situações de forma digna e humana. O desafio reside em equilibrar as necessidades do negócio com o impacto nas vidas das pessoas envolvidas. Realizo-me ao ver equipes motivadas e engajadas, capazes de alcançar seu máximo potencial.




    Na Sealed Air, concentrei os esforços no desenvolvimento pessoal e profissional dos colaboradores, transformando um ambiente desmotivado em uma cultura organizacional vibrante, em que as pessoas se sentiam valorizadas e incentivadas a crescer. Já na Rohm & Haas, destaco o momento em que pude liderar o desenvolvimento de uma equipe que se sentia verdadeiramente inspirada a prosperar. Acredito que esse foco no desenvolvimento humano é o que torna o ambiente propício para o florescimento das equipes e o alcance de resultados significativos.




    Diversidade agrega valor




    Na área de Engenharia Química e em outras indústrias do ramo, muitas vezes me vi como a única representante feminina em equipes e lideranças compostas apenas por homens. Essas experiências me fizeram refletir sobre a relevância da diversidade em todas as esferas, uma fonte poderosa de crescimento, tanto para as empresas quanto para as pessoas envolvidas. Em outras ocasiões, a diversidade é vista quando nos deparamos sendo a única mulher, ou a única brasileira em determinados ambientes. Nessas horas, é importante a autoconfiança, para reconhecer que podemos agregar valor e contribuir de maneira significativa, mesmo quando nos vemos como parte de uma minoria.




    Trabalhe com o que ama e nunca mais precisará trabalhar na vida




    A frase acima é do filósofo Confúcio e faz total sentido para mim quando falamos em trabalho. O planejamento é extremamente importante para almejar o futuro, pois, a partir deste direcionamento, é possível estar mais próximo dos objetivos a longo prazo.




    Encontrar satisfação no trabalho está profundamente conectado à felicidade pessoal. Identifique seus valores essenciais e busque oportunidades que estejam em sintonia com esses princípios. Independentemente do ambiente de trabalho, se não nos sentimos felizes e realizados com a atividade que estamos exercendo, dificilmente alcançaremos um bom desempenho. Além disso, encorajo todos a continuarem buscando conhecimento e aprimoramento constante. A jornada do aprendizado não se encerra com a graduação; é um processo contínuo.




    É claro que existe ainda a pressão das expectativas externas sobre nós. Muitas vezes somos influenciados a seguir determinadas profissões para atender às expectativas de outras pessoas. Conheço várias pessoas que escolheram carreiras para satisfazer os desejos dos pais, mas, no final, isso não resultou na própria felicidade. Então, sugiro que sigam seus corações, busquem conhecimento e escolham caminhos que verdadeiramente os deixem felizes. O sucesso certamente virá como resultado desse alinhamento de escolhas.




    Leitura recomendada por Anna Paula Dacar:




    Humanos de negócios: histórias de homens e mulheres que estão (re)humanizando o capitalismo, de Rodrigo V. Cunha. Editora Voo, 2020.
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    Liderança não se resume a hierarquias; liderar é inspirar e guiar




    Vencer pelos próprios méritos, por meio do estudo e da dedicação. Este é um dos valores que herdei dos meus pais. Ao longo da vida, ambos sempre enfatizaram a importância do conhecimento, colocando-o como alicerce principal para qualquer sucesso duradouro. Apesar de não terem tido muitas oportunidades de estudo, eles sabiam o quanto o estudo é crucial para o êxito pessoal e profissional de qualquer pessoa. Tanto que durante a adolescência cheguei a cogitar abrir mão da graduação para seguir a carreira artística. Contudo, na ocasião, meu pai foi enfático: “Você precisa ter um diploma! Depois você escolhe o que quer fazer”.




    Este impulso, tão importante para o meu desenvolvimento, trazia consigo o forte suporte emocional que recebia em casa desde a infância. E apesar da cobrança por boas notas, havia também uma grande liberdade para explorar as inclinações artísticas e culturais, estas herdadas de minha mãe. Isso enriqueceu o desenvolvimento pessoal, permitindo que eu encontrasse um equilíbrio entre o rigor acadêmico e a expressão artística, algo de grande relevância para mim.




    Nasci e cresci em São Paulo, e meus pais, que se casaram jovens, por volta dos 20 anos, também começaram cedo a desbravar o universo do empreendedorismo. Enquanto ele uniu-se em sociedade e abriu uma oficina de funilaria e pintura, a ela coube a tarefa de criar uma estrutura que sustentasse o nosso lar, dando o suporte necessário à educação das filhas e também condições para que o marido pudesse se concentrar e dedicar-se ao trabalho. Assim, ele permaneceu com a parceria por alguns anos, e depois, em meados da década de 1980, mudou de nicho e investiu em prestar serviços de apoio a seguradoras, no ramo de carros. Com meu pai, aprendi que mérito e trabalho árduo são fundamentais para conquistar o que almejamos.




    Não tenha receio de redefinir a rota e explorar novas possibilidades




    As ideias sobre o futuro profissional sempre foram bastante variadas. Mas, como desde criança estava imersa no mundo artístico, mais especificamente na dança clássica, tinha comigo que esta seria a carreira de sucesso que seguiria. Tanto que, aos 16 anos, já havia aberto uma pequena escola que atendia à vizinhança. No entanto, com o desenrolar dos acontecimentos comecei a repensar os planos, uma vez que a dança, embora significativa, não me proporcionava satisfação completa. Ansiava ser protagonista, mas não com um negócio próprio. Consequentemente, ter uma escola não era algo que se enquadrava mais em meus desígnios.




    Foi então que, ao escolher uma faculdade, decidi por algo que tivesse relação comigo, mas que não exigisse dedicação integral ou me afastasse de São Paulo, já que ainda estava envolvida parcialmente com a dança. Optei, por fim, pela graduação em Ciências Econômicas no Mackenzie. Com o tempo, percebi que precisaria me concentrar integralmente nos estudos.




    A jornada dentro do mundo corporativo teve início com um estágio na área financeira na empresa Bozzano/L’oreal. Neste momento, fui entendendo que somente uma faculdade não seria suficiente para me destacar e busquei me especializar em outras frentes. Após concluir o curso, ingressei na Fundação Getulio Vargas (FGV), onde fiz duas especializações: Administração Financeira e Marketing.




    Costumo dizer que a curiosidade sempre foi uma característica marcante em mim. Eu estava constantemente explorando novas áreas e buscando compreender como tudo funcionava. Essas atitudes me levaram a participar de atividades em outros departamentos, e, eventualmente, a me envolver com o marketing. A carreira começou a tomar forma nessa junção entre o planejamento estratégico e o marketing, em que pude aplicar uma visão de negócios mais voltada para produtos e para a estratégia de mercado. Fui consolidando essa combinação de habilidades, unindo a formação acadêmica (sempre na busca incessante por conhecimento), seguida por uma atuação diferenciada, com entregas rápidas e precisas, e um olhar atento ao futuro e ao desenvolvimento de novas oportunidades.




    Foco no cliente garante resultados impactantes 




    Sou uma pessoa naturalmente observadora, sempre atenta aos comportamentos e decisões ao meu redor. Ao longo do tempo, deparei-me com executivos que, de maneira direta ou indireta, serviram como exemplos, moldando a minha visão de liderança. Dentro desse grupo seleto de influências, destaco especialmente o último chefe direto no Brasil, Nelson Sabatini. Ele foi uma figura de grande relevância para mim, não apenas como líder, mas também como alguém que, com sua postura e ensinamentos, me fez evoluir e alcançar novas posições dentro da organização. O que mais me marcou foi o foco inabalável que ele sempre depositou no cliente, demonstrando que o sucesso de qualquer negócio não depende apenas de metas internas ou do progresso na carreira, mas sim do valor real que entregamos a ele. Tive uma total amplitude desse conceito.




    Percebi por meio dele que todas as áreas da empresa, sem exceção, precisam estar alinhadas com a satisfação do cliente, mesmo aquelas que aparentemente estão distantes do contato direto com o consumidor. Esse aprendizado se converteu num dos principais pilares do meu trabalho, sendo o que hoje define a minha atuação profissional. Preservar esse vínculo, garantindo que o foco no cliente esteja sempre presente, é minha missão. E para entender verdadeiramente os anseios e as dores de cada um, especialmente em tempos de rápidas mudanças, é essencial estar próximo a eles. Afinal, é em campo que o jogo acontece, e é lá que podemos fazer a diferença.




    Ser líder não requer ter pessoas abaixo de você




    Enfrentei inúmeros desafios até me tornar líder. E hoje posso dizer que a junção de todos eles foi moldando a visão e a abordagem do que é liderança, sempre com um foco muito forte em resultados. À medida que fui avançando, desenvolvendo a expertise em marketing, percebi que, para crescer de fato, precisaria abraçar algo muito mais complexo: a gestão de pessoas. Inicialmente, acreditava que ser líder significava ter pessoas sob minha responsabilidade direta, uma equipe que se reportasse a mim. No entanto, descobri que a liderança não se resume a hierarquias formais. Ser líder é muito mais sobre influenciar, inspirar e guiar, mesmo que não haja uma estrutura tradicional de comando e controle.




    Essa revelação foi um divisor de águas na minha carreira. Compreendi que as competências de liderança podem e devem ser aplicadas em qualquer contexto, independentemente de se ter ou não uma equipe direta. Hoje, muitas empresas adotam estruturas matriciais, em que as linhas de reporte são menos claras e a influência horizontal é tão importante quanto a vertical. Nesse cenário, liderar significa muitas vezes impactar pessoas e processos de forma indireta, mas ainda assim poderosa. Atualmente coordeno uma equipe de mais de 400 pessoas na América Latina. Mesmo que não tenha contato direto com todos, sinto a responsabilidade de impactá-los positivamente por meio dos meus reportes diretos. Para mim, a liderança é sobre reconhecer cada pessoa como um indivíduo único, independentemente da distância geográfica. É uma demanda contínua em encontrar formas de motivar, inspirar e oferecer apoio, ajudando-as a desenvolver seu potencial e a se manterem engajadas e comprometidas com a organização. Lidar com tudo isso com dedicação e paixão sempre te manterá muitos passos à frente.




    A minha maior fonte de inspiração vem das pessoas, com suas ideias, criatividade e energia. Gestos diários que passam às vezes despercebidos são o que realmente me impulsionam a ser uma profissional melhor. Mas uma figura que tem sido particularmente inspiradora é Heidi Petz, primeira mulher a ocupar a posição de CEO na Sherwin-Williams, onde estou atualmente. Ela assumiu o cargo recentemente, mas já demonstra uma liderança forte e visionária. Tive a oportunidade de conhecê-la, e sua determinação e capacidade de inovação são contagiantes. Ela representa um exemplo claro de como a diversidade pode trazer novas perspectivas e energias para a organização – tudo isso, é claro, sem perder de vista o foco no cliente. Um trabalho bem executado precisa estar alinhado com as necessidades e as expectativas dos nossos clientes e, em última análise, com os resultados que desejamos alcançar.




    Fortaleça a organização por meio do pertencimento




    Um time motivado e engajado é pilar para o sucesso de qualquer organização. Entendo que uma das formas mais eficazes de alcançar esse engajamento é por meio da inclusão das pessoas na tomada de decisões, respeitando os níveis de responsabilidade e autonomia de cada um. Esse comportamento não somente fortalece o compromisso delas com os objetivos da empresa, mas também instiga a diversidade de ideias, essencial para a inovação.




    Lidar com diferenças culturais e linguísticas requer uma abordagem cuidadosa. No meu caso, como lidero equipes que falam português e espanhol, tenho me empenhado em criar momentos regulares de troca de informações e sinergia, em que nossos objetivos e as ferramentas que adotamos são discutidos com absoluta clareza.




    Manter um ambiente de trabalho positivo é importante para que tudo aconteça. Propor desafios mediante projetos multidisciplinares é uma estratégia poderosa, pois permite que as opiniões sejam expressas, e isso sempre causará entusiasmo. Ademais, essa postura revela futuros líderes que emergem muitas vezes de forma espontânea ao assumir um grupo, mesmo que de maneira informal, contribuindo para um benefício coletivo. Esse método é especialmente relevante no contexto atual e no futuro das empresas, em que diferentes gerações convivem e colaboram. Abrir espaço para que todas as gerações possam trabalhar juntas, aprendendo e crescendo mutuamente, é determinante para alcançar os resultados desejados.




    O ser humano é, por natureza, impulsionado por desafios. E essa característica se manifesta com diferentes intensidades para cada pessoa. Fora isso, somos seres sociais, que buscamos a interação e a colaboração em grupo. Isso desenvolve não somente competências técnicas, mas também conforto emocional ao pertencer a uma comunidade. Esse sentimento é tão importante quanto o desenvolvimento das habilidades profissionais, pois fortalece a coesão e a motivação dentro da empresa.




    Pequenas ações diárias garantem grandes resultados




    Existem conselhos que gostaria de ter recebido no início da carreira, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento da inteligência emocional. Cresci em um ambiente no qual o sucesso estava diretamente ligado à entrega de resultados e acreditei, por muito tempo, que o sucesso profissional seria alcançado apenas por meio de conquistas concretas e mensuráveis. No entanto, existe uma gama de habilidades comportamentais vinculadas à inteligência emocional que são tão cruciais quanto o domínio técnico, especialmente à medida que se avança em posições de liderança.




    E a realidade me provou que, para alcançar posições mais elevadas, é necessário ir além. Embora não possa afirmar com certeza qual teria sido o impacto exato, estou convencida de que o percurso profissional teria sido mais fácil em muitos aspectos, com algumas dificuldades mais atenuadas. E para me manter firme e resiliente, especialmente em momentos de tensão, conto com pessoas que me auxiliam e oferecem suporte em diversas áreas da vida. A pressão, especialmente em cargos de liderança, é constante, podendo variar, mas nunca desaparece. Quando ocupamos cargos mais altos, a natureza dessa pressão muda. Não se trata mais apenas de cumprir prazos ou entregar tarefas específicas, e sim sobre garantir que toda uma região ou equipe atinja os resultados esperados.




    Uma das lições mais valiosas que aprendi veio de um ex-CEO da empresa. Ele me disse que haveria meses bons e meses ruins, e que a chave era não deixar que os ruins me afetassem, de modo que a equipe notasse. Essas palavras ficaram gravadas na minha mente. É importante que, independentemente das dificuldades, eu transmita uma postura de confiança e ânimo para todos. Mesmo quando sinto que a energia está diminuindo, é imprescindível manter a calma e a determinação. Encontro inspiração também em pequenos momentos do cotidiano, como quando um colega compartilha uma conquista ou um trabalho bem-feito. Esses momentos me reenergizam e me mantém disposta a continuar. A soma de pequenas ações diárias é o que, no fim das contas, define o sucesso de uma organização.




    Oportunidades surgem para quem está preparado




    O planejamento é a âncora para alcançar qualquer objetivo que estabelecemos em nossas vidas. E, nesse processo, a educação financeira desempenha um papel indispensável. Tudo começa com a clareza sobre o que desejamos e onde queremos chegar. Quando sabemos quem somos, reconhecemos nossas habilidades e determinamos nossos propósitos, começando assim a traçar o caminho que nos levará até eles. Os sonhos variam de pessoa para pessoa, e quanto mais cedo começarmos a nos educar financeiramente, mais suave se tornará o percurso. Esse conhecimento nos permite usar nossos recursos de maneira assertiva, nos guiando com segurança em direção ao futuro que desejamos construir.




    Outra dica valiosa é a importância da leitura e o quão essencial ela é para qualquer pessoa que deseja aprender e evoluir. Ler não só enriquece o conhecimento, mas também aprimora a escrita, a capacidade de comunicação e amplia o repertório de assuntos para conversas em qualquer ambiente. Tornar-se uma pessoa bem-informada e interessante é uma consequência natural de quem se dedica à leitura, pois os livros nos oferecem uma vasta sucessão de temas e prismas que podemos explorar e discutir.




    Para aqueles que estão iniciando as carreiras, especialmente os novos líderes, minha mensagem é contundente: estudem muito. A educação te levará ao êxito do crescimento, e deve ser buscada de maneira constante. As conquistas não acontecem por acaso, elas são o resultado de preparação, competência e estar no lugar e na hora certa. As promoções e o desenvolvimento profissional vêm como reconhecimento de quem já demonstra a capacidade e as competências necessárias para avançar ao próximo nível. Foi essa a mensagem que me guiou até onde estou hoje, e acredito que seja universal. Em um mundo cada vez mais complexo, em que diversas gerações compartilham o mesmo espaço de trabalho, cada uma com suas demandas, histórias e objetivos únicos, a habilidade de navegar entre todas essas nuances com empatia, entendimento e sabedoria se torna cada vez mais importante, e é sinônimo de um futuro promissor.




    Leitura recomendada por Cássia Galvão:




    1421: o ano em que a China descobriu o mundo, de Gavin Menzies. Editora Bertrand Brasil, 2006.
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    É preciso observar com calma para ajustar a direção




    A paixão pelo Jornalismo, mesmo sem exercê-lo profissionalmente, moldou minha abordagem no ambiente corporativo e cultivou em mim uma habilidade de observação que, surpreendentemente, tem sido um grande diferencial em minha carreira.




    Minha história começou no subúrbio do Rio de Janeiro, na Zona Norte, em uma família de classe média baixa, com dois irmãos. Marcada pela integração, simplicidade e criatividade, minha infância contou com ricas experiências de brincadeiras e aprendizado, em um espaço seguro e colaborativo. Essa época foi uma mistura inesquecível de liberdade, comunidade e crescimento, e, desde cedo, aprendi a valorizar o que tinha.




    Estudei no Colégio Pedro II, uma escola pública federal tradicional; além de ser um centro de aprendizado, era um lugar de intensa socialização. No Ensino Médio, desenvolvi uma paixão pela comunicação. Produzia jornais artesanais com as notícias dos corredores do colégio, distribuindo-os discretamente durante o recreio. Apesar de não ter seguido carreira no Jornalismo, devido a diversas circunstâncias e oportunidades de trabalho, cursei a faculdade, que foi crucial para aprimorar minhas habilidades de comunicação e análise crítica, que utilizo até hoje.




    Meu primeiro emprego formal, no Banco Bradesco, marcou o início da minha jornada no mundo corporativo. Observando as possibilidades, percebi a necessidade de redirecionar minha carreira e me matriculei no curso de Administração na Universidade Estácio de Sá (UNESA). Nesse período, eu trabalhava durante o dia e estudava à noite, o que me exigia muita disciplina e organização. Foi um grande desafio. A vontade de desistir esteve presente, mas a resiliência prevaleceu, complementando o aprendizado teórico com experiência prática.




    Após minha passagem pelo Banco Bradesco, trabalhei na Ishikawajima do Brasil Estaleiros S.A., administrando unidades produtivas temporárias em vários estados. Quando a matriz japonesa encerrou suas atividades no Brasil, eu estava estabilizado na sede da empresa, no Rio de Janeiro, como chefe de Tesouraria. Pela primeira vez, me vi desempregado, casado e com filhos. A entrada na Profarma Distribuição foi, então, um marco significativo. Fui admitido como Encarregado de Relações Bancárias, com o propósito de alavancar o relacionamento com as instituições financeiras para financiar os planos de crescimento da empresa. Minha experiência anterior, como chefe de Tesouraria, me credenciou para ocupar a vaga. Em pouco tempo, fui promovido a gerente financeiro, participando da implementação do Sistema SAP e da IPO (abertura de capital da empresa), processos nos quais a Profarma foi pioneira no setor.




    Vislumbrando as oportunidades de crescimento dentro da companhia, realizei Masters in Business Administration (MBAs) em Gestão de Varejo, no Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC), e em Controladoria & Finanças, no Centro Federal de Educação Tecnológica do Rio de Janeiro (CEFET-RJ), além de cursos complementares na Fundação Dom Cabral (FDC) e na Falconi, bem como do Curso de Formação de Conselheiros de Administração no Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), 68ª turma. Essas especializações foram essenciais para o meu desenvolvimento como executivo e para impulsionar meu networking. O aprendizado e as trocas de experiências ainda são muito valiosos.




    Na Profarma Distribuição, ocupei várias funções, incluindo os cargos de gerente de Relações com Investidores, diretor administrativo, diretor de Recursos Humanos, chief financial officer (CFO), diretor do Centro de Serviços Compartilhados (CSC) e, finalmente, vice-presidente corporativo do Grupo Profarma. Cada etapa trouxe desafios que moldaram minha visão estratégica e capacidade de liderar equipes de alta performance. Também tive a oportunidade de participar do Conselho de Administração de duas companhias adquiridas pelo Grupo Profarma.




    Trabalhar na abertura de capital da Profarma Distribuição foi transformador, ensinando-me sobre transparência, governança corporativa e a importância da comunicação eficaz. Implementar o modelo de CSC resultou em ganhos de eficiência e produtividade. Contudo, a experiência mais relevante da minha carreira, sem sombra de dúvida, foi quando assumi a área de Tecnologia da Informação. Não havia no meu histórico profissional ou acadêmico nada parecido, tão abrangente, específico e técnico. A confiança dos meus superiores, a resiliência, a transparência e a dedicação de todos os envolvidos foram fundamentais.




    Integridade, transparência, empatia e compromisso, associados ao desenvolvimento contínuo, são valores essenciais para uma liderança inspiradora e para a construção de confiança com a equipe e os stakeholders. A empatia é crucial para entender as necessidades e os desafios dos colaboradores, promovendo um ambiente de trabalho positivo e cooperativo. O compromisso com o aprendizado garante que todos estejam sempre aprimorando suas habilidades e seus conhecimentos. Também acredito na importância de liderar pelo exemplo. Demonstrar respeito, dedicação e iniciativa inspira a equipe a fazer o mesmo.




    O poder da observação para construir uma cultura de alta performance e excelência




    A observação é apenas o começo. Ela precisa ser acompanhada de avaliação, conclusão e ação. As mudanças acontecem com uma velocidade impressionante, e se preparar é primordial. Não estar atento pode significar perder oportunidades valiosas, o “timing”, negligenciando aquela oportunidade que bate à sua porta. Isso pode gerar frustração e arrependimento.




    Para ajustar a direção, é essencial ouvir mais e falar menos. Ouvir com atenção permite interpretar e absorver melhor as informações e, na hora certa, posicionar-se de forma clara e didática. Uma boa comunicação evita que você seja visto como intransigente. Conflitos, na vida e na carreira, podem ser inevitáveis, mas muitos podem ser prevenidos. Esteja preparado para enfrentar esses desafios da melhor maneira possível.




    O novo líder deve ser adaptável e resiliente, capaz de se ajustar às mudanças e aos desejos do mercado; deve saber ouvir, ser justo e gerir conflitos, sempre pensando em como gostaria de ser tratado na mesma situação. Além disso, uma visão estratégica e a capacidade de alinhar os objetivos da equipe com os da organização são fundamentais. Para ser um profissional de alta performance, é preciso investir em desenvolvimento pessoal e profissional constante, construir e manter uma rede de contatos forte, buscar contribuições legítimas, que gerem resultados consistentes para o sucesso da equipe e da empresa.
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